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Mapa Global da Colheita
por Marten Visser

Desde 2010, a Tailândia tem um banco de dados de igrejas 
nacionais disponível que pode ser mais amplamente utilizado.  
Ele teve uma profunda influência no desenvolvimento de uma 
visão maior para o plantio de igrejas e no alcance de áreas não 

alcançadas pela igreja tailandesa.  Isto aconteceu devido à sua abrangência, seus mapas, sua 
disponibilidade on-line (www.thaichrejas.org) e aos seus muitos modelos de relatórios 
padronizados e relatórios personalizados disponíveis tanto para
usuários iniciantes como avançados.

Cristãos de países vizinhos viram como o banco de dados nacional
esclareceu a tarefa restante e manifestaram interesse em ter um
sistema semelhante.  A “Church Cloud Solutions” se tornou a empresa
que oferece o software COLHEITA (Harvest) para fazer isso
acontecer.  Os sistemas de colheita foram colocados online no
Camboja, Mianmar, Laos, Vietnã, Indonésia e Etiópia.  A maioria deles
ainda não está acessível na web abertamente.

O COLHEITA continua a adicionar recursos e relatórios relevantes para os usuários.  Por exemplo: 
uma distinção entre filiação e presença; geração de plantio das igrejas para torná-lo relevante para os
movimentos de plantação de igrejas; crescimento histórico; etiquetas de mapeamento e 
correspondência personalizadas foram adicionadas desde o lançamento inicial.

No entanto, em muitos casos, os custos iniciais do software (acima de US-$16.000) se mostraram 
proibitivos.  Por esse motivo, a “Church Cloud Solutions” decidiu lançar um sistema mundial: o “Mapa 
Global da Colheita”.  Clientes interessados em usar os recursos do COLHEITA, agora podem registrar 
igrejas em qualquer país do mundo.  Depois que a maioria das igrejas de um país são inseridas, um 
banco de dados nacional de igrejas pode ser separado do “Mapa Global da Colheita”, para ser feitas 
personalizações que tornam o mapa relevante para os cristãos nacionais.  No futuro, será desenvolvida
a sincronização automatizada entre os bancos de dados nacionais e o global.

Dwight Martin, que ainda é responsável pela atualização do banco de dados tailandês, e eu lideramos o
esforço para disponibilizar o sistema COLHEITA para todos os países.  Esperamos que muitos países 
se juntem ao “Mapa Global da Colheita”.  As parcerias globais estão disponíveis por US-$15.000 por 
ano, dando direitos a usuários ilimitados e número ilimitado de igrejas no banco de dados.  Parcerias 
nacionais, limitadas a um por país, estão disponíveis por US-$7.000 por ano, ou apenas US-$2.000, 
desde que menos de 10.000 igrejas sejam inseridas.

Legado de mapeamento da GMI
por Jon Hirst

"Todo cristão deve viver a vida com uma Bíblia aberta e um mapa aberto." – William Carey

Tive o grande privilégio de liderar a GMI (Global Mapping International) nos seus últimos 5 anos, antes 
de suas portas serem fechadas.  Durante esse período, sentei-me aos pés dos pioneiros missionários 
que abriram novos caminhos usando as tecnologias emergentes do século XX.  Uma dessas 
tecnologias foi o SIG (sistemas de informação geográfica).
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A GMI, juntamente com organizações e indivíduos colaboradores, 
ajudou a Igreja a visualizar a Grande Comissão digitalmente.  Embora 
os mapas não fossem novos, como sabemos pelos muitos 
missionários pioneiros que usaram mapas desenhados à mão para 
orientar seus esforços, o poder de aproveitar quantidades cada vez 
maiores de dados com incrível precisão nos mapas digitais foi um 
ponto de virada na missão global.

O que aprendi com esses pioneiros altruístas e seus esforços 
incansáveis?  Aqui estão algumas de minhas ideias:

1. Os dados de todos eram importantes: como a tecnologia para mapear o mundo digitalmente 
explodiu em cena, o computador estava com fome de dados.  O que costumava levar meses para 
criar manualmente era agora gerado em horas, depois em minutos e agora em segundos.  Nesse 
turbilhão, os missionários mapeadores poderiam ter dificultado a participação de muitos.  Eles 
poderiam ter criado muitas regras sobre quem poderia colaborar, quais dados valiam a pena mapear
etc.  Mas eu vi repetidamente o coração de servos focados em valorizar os líderes de cada país, os 
movimentos e a igreja.  A seus olhos, quaisquer dados que mostrassem o que Deus estava fazendo 
no mundo eram dignos de seu tempo e esforço para visualizar.

2. A colaboração estava agora ao nosso alcance: os tecnólogos que lideram a tarefa no 
mapeamento de missões viram algo que poucos outros reconheceram.  Eles perceberam que 
quando um mapa da necessidade ou esforço comum era espalhado sobre uma mesa em uma 
reunião de líderes, isso catalisava a ação!  Eles compartilharam várias vezes o quanto a 
visualização da missão permitiu que os líderes superassem barreiras, deixassem de lado o ego e 
concordassem em trabalhar juntos.  Como é que um mapa consegue fazer isso?  Não tenho 
certeza, mas eles reconheceram e aproveitaram para o Reino.

3. As soluções exigiam integração de abordagens: se você já viu um bom mapa de missões, quase 
sempre é verdade que ele se sobrepõe em várias camadas de informações.  Essa sobreposição não
se dá apenas porque ferramentas de software tem esses recursos, mas também porque os 
profissionais de SIG perceberam que a maioria das pessoas tende a olhar a vida sob uma única 
perspectiva.  No entanto, se você puder ajudá-los a ver simultaneamente sob várias perspectivas, 
geralmente esse fato poderá criar um significado mais profundo e uma maior compreensão.  Então, 
em vez de simplesmente olhar para um mapa de países sombreados por porcentagens de cristãos, 
o que aconteceria se você também obsevasse fatores como urbanização, migração, poluição, 
gênero, idade e assim por diante?  Os mapeadores de missões popularizaram essa análise 
integrada e ajudaram os obreiros do Reino a desenvolver a disciplina de seu uso no trabalho 
missionário.

Devemos muito aos pioneiros em SIG do final do século XX; muitos deles ainda estão trabalhando 
duro, trazendo informações através da visualização dos dados da missão e do treinamento da próxima 
geração.  Alguns deles faleceram ou se aposentaram do trabalho diário do ministério; e, aqueles de nós
que os conhecemos, sentem a perda de seu trabalho incansável.

Não vou tentar listar todos os pioneiros, porque isso levaria muitas páginas.  No entanto, farei um 
pedido a você, leitor.  Da próxima vez que vir um mapa com dados da missão que o move, o informa ou
o guia, olhe para a pessoa que produziu.  Reserve um momento para agradecer ao irmão fiel que 
empunhou as ferramentas da tecnologia e a percepção do campo pela direção do Espírito Santo para 
ajudar a guiá-lo em seus esforços no ministério.
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Enciclopédia Cristã Mundial,
3º Edição

A Enciclopédia Cristã Mundial (WCE sigla em inglês) tem sido a referência
estatística para o cristianismo mundial, bem como para a demografia religiosa
internacional em geral, nas últimas quatro décadas.  Os números que mostram
mudanças ao longo do tempo, bem como divididos em várias tradições e países,
juntamente com resumos por país, tornaram-se indispensáveis e autoritários
para pesquisadores e muitos profissionais.

Depois que David Barrett concluiu a árdua compilação e publicação da primeira
edição de 1.000 páginas em 1982, seria perfeitamente compreensível se ele tivesse prometido: "Nunca 
mais".  Mesmo assim, mudanças demográficas dramáticas no cristianismo em todo o mundo nos anos 
finais do século XX convenceram Barrett, juntamente com os novos editores George Kurian e Todd 
Johnson, a produzir uma segunda edição.  O resultado em 2001 foi um conjunto de dois volumes ainda 
maior, de 1.700 páginas (com um terceiro volume mais interpretativo e avaliativo, Tendências Mundiais 
Cristãs, publicado separadamente).

Em 2014, o “Centro de Estudo do Cristianismo Global” (CSGC sigla em inglês), localizado no Seminário
Teológico Gordon-Conwell, bravamente lançou um projeto de cinco anos para produzir uma terceira 
edição do WCE. Com Todd Johnson e Gina Zurlo, do CSGC, atuando como coautores, o resultado 
recém-publicado é mais uma vez uma descrição demográfica país a país de volume único (1.100 
páginas) do cristianismo e de outras religiões em todo o mundo, com vários outros gráficos 
aprimorados também.  Depois das duas primeiras edições foram publicadas pela Oxford University 
Press, este novo WCE3 foi publicado pela Edinburgh University Press (EUP) - com um preço tão 
elevado quanto antes para uma cópia de capa dura, de modo que somente as bibliotecas podem 
adquirir este trabalho de referência de definição de padrões neste formato de capa dura.  Nova nesta 
edição é a disponibilidade de toda a Enciclopédia Cristã Mundial no formato de ebook e PDF; outra 
novidade é que os usuários poderão comprar países ou grupos de países individuais, se desejar.  Um 
bônus adicional das versões eletrônicas é que elas são coloridas, ao contrário da cópia impressa em 
preto e branco.

Aqui está a descrição na EUP on-line dos destaques da WCE3:

- Uma visão global e continental em cores de 32 páginas do cristianismo e das religiões (incluindo 
católicos, independentes, ortodoxos, protestantes, evangélicos e pentecostais / carismáticos);
- Perfis históricos e demográficos do cristianismo em 234 países, do Afeganistão ao Zimbábue, 
examinados por especialistas do país;
- 24 mapas coloridos, além de centenas de gráficos, tabelas e tabelas adicionais;
- Fotos de cristãos em todos os países do mundo, tanto históricos quanto contemporâneos;
- Explicação detalhada da metodologia e fontes que apoiam as estimativas;
- Apresenta tabelas de referência rápida, incluindo estatísticas por país, que fornecem detalhes 
sobre afiliação religiosa e atividades cristãs. 
(https://edinburghuniversitypress.com/book-world-christian-encyclopedia-hb.html)

Particularmente dignos de nota são os novos gráficos coloridos e os variados tipos de fotos por país.  
Devido às perguntas inevitáveis dos usuários sobre a compilação de várias figuras, o esforço extra para
explicar a metodologia e as fontes de apoio sem dúvida atrairá muita atenção (e catalisará novas 
discussões).  Os usuários evangélicos precisarão trabalhar novamente com o uso da "auto definição" 
do WCE3 para determinar figuras cristãs - incluindo porcentagens, números absolutos e padrões de 
crescimento - a serem usadas para disseminar informações relativas à estratégia de missões e oração. 
Como os principais blocos e categorias específicas de cristianismo foram determinados no WCE3 
provavelmente também gerará mais discussões.

Felizmente, David Barrett e seus sucessores - neste último caso Todd Johnson, Gina Zurlo e seus 
muitos colaboradores - trabalharam incansavelmente e diligentemente para fornecer informações 
estatísticas confiáveis, extensas e acessíveis na Enciclopédia Cristã Mundial.  Os envolvidos 
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diretamente em missões cristãs, juntamente com grupos indiretamente conectados, como agências 
governamentais e instituições educacionais, ficarão agradecidos pela visão geral enciclopédica 
atualizada do WCE3 sobre o cristianismo através das gerações e ao redor do mundo.

J. Nelson Jennings
Mission Pastor, Consultant, International Liaison 

Onnuri Church, Seoul 

Quem é quem em informações para missões
Entrevistado convidado: Marten Visser

1) Por favor, conte-nos sobre você.

Meu nome é Marten Visser.  Sou um ministro reformado holandês que foi plantador de igrejas pela 
OMF International na Tailândia por 15 anos.  A tese do meu doutorado foi um estudo estatístico sobre o
crescimento de conversões na igreja tailandesa.  Sou casado com Esther e tenho dois filhos que estão 
na universidade.

2) Qual é o seu ministério atual?

Sou CEO da GlobalRize, uma organização missionária que atua na
Internet a qual fundei em 2015 e agora tem 400 voluntários.  Ela cresceu
a partir de uma página no Facebook sobre a Bíblia, que se tornou a
página sobre a Bíblia mais acessada do mundo, com um alcance mensal
de 50 milhões de pessoas.  Agora estamos ministrando em 20 idiomas.
O GlobalRize continua alcançando milhões nas mídias sociais todos os
dias.  Mas o impacto real está no nível pessoal.  No ano passado,
entramos em contato com 150.000 pessoas no bate-papo e 35.000
estudantes se matricularam em um curso bíblico on-line e obtiveram um
mentor pessoal.

Também estou envolvido no lançamento do Mapa Global da Colheita.  Nos próximos anos esperamos 
disponibilizar os mesmos abrangentes bancos de dados nacionais de igrejas que construímos para 
vários países do Sudeste Asiático para todos os países do mundo.  Até recentemente, também liderava
uma pesquisa sobre o crescimento da igreja no Leste e Sudeste da Ásia para a OMF Internacional e a 
IMB (Junta de Missões Internacionais da Convenção Batista do Sul, EUA).

3) Quais as contribuições que você realizou às missões mundiais que lhe trouxeram a maior 
satisfação?

Antes de ir para a Tailândia, fundei uma missão para refugiados políticos na Holanda.  Ela ainda está 
forte, pelo qual sou muito grato.  Mas nada supera a satisfação de ser usado pelo Senhor no plantio de 
uma igreja e ajudá-la a crescer a ponto de ter presbíteros e poder se manter em pé.  Eu tive o privilégio 
de fazer isso quatro vezes durante meu tempo na Tailândia.

4) Que sonhos você tem para seus próximos dez anos de ministério?

Eu imagino um mundo onde todos podem online:
• Ouvir o evangelho de maneira clara e com uma comunicação adequada.
• Ouvir o evangelho em um idioma que ele entenda e se encaixa com sua cosmovisão.
• Encontrar respostas bíblicas para questões da vida espiritual.
• Entrar em contato pessoal com um cristão que o ajudará a encontrar Cristo e a crescer à Sua 
imagem.
• Encontrar o endereço para uma igreja cristã local.
• Se for crente, será incentivado, equipado e motivado para compartilhar o Evangelho com outras 
pessoas.
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Um banco de dados global abrangente de igrejas faz parte disso, como uma ferramenta importante 
para ajudar as pessoas dos computadores chegarem até uma igreja.

5) Existe alguma maneira de você querer ajudar a comunidade CMIW?

Através do Mapa Global da Colheita, ajudo as partes interessadas (principalmente alianças de igrejas 
nacionais e as organizações missionárias internacionais) a construir bancos de dados e mapas da 
igreja que não são apenas uma ferramenta de relações públicas para aumentar a conscientização da 
missão, mas são suficientemente granulares para informar a estratégia das igrejas nacionais.  Convido 
qualquer pessoa interessada nisso a entrar em contato comigo.

Olhando para Palavra

Em Apocalipse 21, João observa a Nova Jerusalém.  Ele a descreve usando termos como medida e 
categorização.  Um anjo usa uma haste de medição e relata termos como 'estádios' e 'côvado'.  Há 
uma ênfase em um plano para esta cidade celestial.  É óbvio que o responsável esta mudando a ordem
dos valores.  Mas observe que a organização não é o fim.  É o meio para o propósito da cidade: a glória
de Deus (vs. 22-26).  Seus portões "trarão nela a glória e a honra das nações".  Que isso seja verdade 
em todas as nossas medições!

Detalhes finais:
• Pela graça e ajuda de Deus este boletim é produzido trimestralmente em português, espanhol e 
inglês.
• A equipe editorial é composta por Lourenço Kraft, Estefânia Kraft, Chris Maynard, Nelson Jennings, 
Duane Frasier e Rodrigo Tinoco.
• Por favor, envie sugestões para dialogarmos ou quaisquer outras idéias para

 “ info-pt@globalcmiw.org ”.

• Edições anteriores podem ser encontradas em www.globalcmiw.org.
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